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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Diretora Acadêmica das Faculdades Integradas de Jaú e o Presidente da Fundação Educacional de Jaú solicitam, por meio do Ofício nº 32 - 12/2008, datado de 09 de dezembro de 2008, a aprovação prévia do projeto do Curso Superior de Graduação Tecnológica em Secretariado, nos termos da Deliberação CEE nº 07/2000.

Para emissão de Parecer Técnico foram indicados os Especialistas Alfredo Argus e Jaime Crozatti, conforme Portaria CEE/GP nº 63/2009, publicada no DOE de 07/03/09, que se manifestaram nos termos dos Relatórios circunstanciados, juntados aos autos de fls.156 a 166 e 201 a 204.

O Processo foi baixado em diligência para que a Instituição se manifestasse quanto ao teor do Relatório circunstanciado da Comissão de Especialistas.

Por meio do Ofício 18/09/2009, datado de 09 de junho de 2009, a Instituição enviou documentos, em resposta à diligência conforme fls. 171 a 198, com novo encaminhamento do Processo à Comissão de Especialistas para análise dos referidos documentos.

A Assistência Técnica, deste Conselho, emitiu Informação acerca do solicitado, juntada às fls. 206 a 219 em 29/09/2009.

1.2 APRECIAÇÃO

A matéria sobre autorização de Cursos de Instituições de Ensino Superior jurisdicionadas ao Conselho Estadual de Educação, está regulamentada na Deliberação CEE nº 07/2000 e se processa em duas fases, aprovação prévia e aprovação definitiva do projeto. O pedido, ora analisado, refere-se à aprovação prévia do projeto.
Considerando a norma acima, passamos à análise dos autos:
A primeira Faculdade, assim como a entidade mantenedora, foi criada em 1º de julho de 1964. Nos anos subsequentes, foram criadas outras faculdades isoladas que, em 19 de dezembro de 1998, o conjunto delas passou a denominar-se Faculdades Integradas de Jaú, oferecendo atualmente 13 cursos de graduação, 11 de pós-graduação e 5 cursos sequenciais de complementação de estudos, propondo agora o oferecimento de 04 Cursos Superiores de Tecnologia.
A Instituição apresenta o planejamento econômico para implantação do referido Curso e os documentos relativos ao patrimônio, à capacidade financeira e regularidade fiscal e parafiscal da entidade mantenedora. Questionada, em diligência, quanto à Certidão Negativa de Débitos junto à Receita Federal, informa que está providenciando o citado documento.
Com referência à caracterização da infraestrutura física a ser utilizada pelo Curso, apresenta as salas de aulas e os laboratórios disponíveis. Além de outros espaços, tais como anfiteatro, salas de audiovisuais, posto bancário, setor de reprografia, áreas de convivência, cantinas, arquivo histórico, gráfica, setor de estágios remunerados e empregos além dos núcleos de Extensão, Atividades Comunitárias de Educação a Distância, de Educação Continuada, Comissão Própria de Avaliação e Setor de Financiamento Estudantil.
No Projeto Pedagógico é apresentada a Metodologia de Ensino (fls 135), baseada na interação entre a teoria e a vivência profissional. Informa ainda que na concepção do Curso, as práticas pedagógicas serão: exposições dialogadas, apresentação de seminários, produção e realização de estudos de caso, realização de estágios extracurriculares, atividades complementares, pesquisa de campo, palestras, visitas técnicas e utilização de laboratórios de informática.
O Curso pretende desenvolver atividades heurísticas, trabalhando a capacidade do aluno em formular questionários e em respondê-los; atividades laboratoriais para desenvolver o estudo, a funcionalidade e a manipulação de softweres; fóruns de discussão, bem como resenha crítica e indicação de artigos e obras relacionadas à temática da disciplina.
A Matriz Curricular apresentada esta organizada em 06 Unidades Curriculares, divididas em 04 semestres com 08 disciplinas de 80 horas/aula e 16 disciplinas de 60 horas/aula, sugerindo 1600 horas/aula, carga horária mínima apresentada no Catálogo Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia para o Curso de Secretariado.
Porém temos que considerar que a Instituição não informa alguns dados importantes para a apuração da carga horária total do curso, como a duração da hora/aula e sendo o curso oferecido no período noturno, seu horário de início e término.

Estão contabilizadas 400 horas/aula por semestre, destas 60 horas no 1o e 2o semestres e 80 no 3o e 4o, totalizando 280 horas/aula são Atividades Complementares, não descritas no projeto, demonstrando como o apresentado na metodologia empregada e, na distribuição da carga docente por disciplina (fls 142), que serão exclusivas do aluno, não podendo deste modo ser computadas na carga horária mínima do Curso.
A Resolução CNE/CES nº 3, de 02 de julho de 2007, que dispõe sobre procedimentos a serem adotados quanto ao conceito de hora/aula, e dá outras providências, especifica nos incisos I e II, art.2º: 

“Art. 2º - Cabe às Instituições de Educação Superior, respeitado o mínimo dos duzentos dias letivos de trabalho acadêmico efetivo, a definição da duração da atividade acadêmica ou do trabalho discente efetivo que compreenderá:

‘I – preleções e aulas expositivas;

‘II – atividades práticas supervisionadas, tais como laboratórios, atividades em biblioteca, iniciação científica, trabalhos individuais e em grupo, práticas de ensino e outras atividades no caso das licenciaturas”.
O Projeto de Resolução que dispõe sobre a oferta das Atividades Complementares e procedimentos relativos à integralização da carga horária destas, nos Cursos Superiores de Tecnologia, apresentado em 2008, não foi homologado pelo Ministro da Educação.
Por todo o exposto e considerando que o projeto, como se apresenta, não atende à carga horária estabelecida para o Curso, regulamentada na Portaria nº 10, de 28 de julho de 2006, que aprova em extrato, o Catálogo Nacional dos Cursos Superiores de Tecnologia (CNCST), não sou de Parecer favorável ao pedido formulado.
2. CONCLUSÃO

Indefere-se o do Projeto do Curso Superior de Graduação Tecnológica em Secretariado, das Faculdades Integradas de Jaú.

São Paulo, 28 outubro de 2009.

a) Consº. Marcos Antonio Monteiro

Relator
a) Consª Maria Lúcia M. C. Vasconcelos
                    Relatora
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto dos Relatores. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Décio Lencioni Machado, Eunice Ribeiro Durham, João Grandino Rodas, João Cardoso Palma Filho, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Marcos Antonio Monteiro, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari, Maria Lúcia Marcondes Carvalho Vasconcelos, Mário Vedovello Filho e Teresa Roserley Neubauer da Silva.
Sala da Câmara de Educação Superior, em 11 de novembro de 2009.

a) Cons. João Cardoso Palma Filho

                        Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto dos Relatores.

Sala “Carlos Pasquale”, em 25 de novembro de 2009.

ARTHUR FONSECA FILHO

                   Presidente 
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